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PROTOCOLO DE LIMPEZA EM ABRIGOS DE ANIMAIS 
1. Introdução 
A correta higienização e desinfecção do ambiente e fômites é um fator crucial 
para assegurar bons níveis de saúde aos animais alojados em qualquer abrigo. O 
manejo adequado de limpeza garante melhores níveis de bem-estar para os animais, 
auxiliando na prevenção de diversas doenças infecciosas e parasitárias, e 
consequentemente, permitindo a diminuição de gastos financeiros por parte da 
administração do abrigo. 
O processo de higiene de um ambiente deve, obrigatoriamente, ser composto 
por duas etapas principais, de limpeza, com o uso de detergentes e 
desengordurantes, seguido da desinfecção, com alguns desinfetantes específicos 
(GARCIA, 2019). 
Ressalta-se que a quantidade excessiva de produtos químicos, bem como 
misturá-los, não promove maior eficiência, apenas um maior gasto para o abrigo, bem 
como a seleção de microrganismos mais resistentes e desativação do princípio ativo 
de cada um. Ainda, a mistura de diferentes agentes pode resultar em liberação de 
gases tóxicos, comprometendo a saúde do colaborador (HUET et. al., 2008). 
Alguns agentes causadores de doenças em animais e humanos precisam de 
um detergente e um desinfetante com princípio ativo específico para sua desativação, 
portanto, saber as doenças prevalentes no abrigo auxilia de maneira significativa no 
momento da compra do melhor desinfetante, assim como a diluição correta a ser 
realizada (NEWBURY et. al., 2018). 
É preciso realizar o manejo de limpeza e desinfecção metodicamente para sua 
maior eficiência e, no caso de haver surto de alguma enfermidade, realizar o 
tratamento correto dos animais em conjunto com o manejo ambiental. Nestes casos, 
esse manejo pode se tonar muito mais intenso, visto que alguns agentes conseguem 
permanecer no ambiente por longos períodos de tempo até se tornarem infectantes 
(SILVA et al., 2021). 
O profissional que irá realizar o manejo de limpeza e higienização deve estar 
utilizando os EPIs (Equipamentos de Proteção Individuais) de forma adequada, a fim 
de evitar uma possível intoxicação bem como evitar a sua contaminação com agente 
zoonótico que esteja no abrigo. Os animais, obrigatoriamente, devem ser retirados do 
local na hora da limpeza, de forma a prevenir a ocorrência de lesões nas patas 
causadas pelos produtos e pela umidade excessiva, bem como para se evitar o 
estresse.  Para isso, tenha um espaço que esteja sempre vazio para que o manejo 
adequado de limpeza possa ser realizado (NEWBURY et. al., 2018). 
2. Fluxo de limpeza 
Contribuindo significativamente para o manejo sanitário e preventivo, a 
estrutura física do abrigo e sua separação em alas tornam-se extremamente 
importantes e devem ser apropriadas para uma correta higienização e fluxo de 
pessoas, a fim de evitar a disseminação de doenças no local (NUNES, 2019). 
O abrigo deve ser dividido em área verde (área limpa e não crítica) em área 
amarela (intermediária e semicrítica); e  áreas vermelhas (áreas sujas e críticas), 
conforme demonstrado na Figura 1(NUNES, 2019). 
Figura 1 - Descrição das áreas dos abrigos de acordo com o grau de periculosidade para 
disseminação de doenças infecciosas. 
 
Fonte: os autores, 2021. 
Medidas de segurança e protocolos específicos, contando com um fluxo de 
limpeza e de movimentação pré-estabelecido, devem ser executados pelos 
colaboradores do abrigo de forma a começar sempre da área menos contaminada 
para a área mais contaminada e, ainda, dos filhotes e lactantes saudáveis, seguido 
dos animais adultos saudáveis, animais em quarentena, até chegar aos animais não 
saudáveis e com doenças infectocontagiosas (isolamento), conforme demonstrado 
na Figura 2 (NEWBURY et. al., 2018; OLIVEIRA, 2019; GARCIA, 2019). 
Figura 2 – Exemplo de fluxo de limpeza por área crítica em abrigo  
Fonte: os autores, 2020. 
Materiais de limpeza específicos devem ser designados para cada área do 
abrigo e, preferencialmente, deve haver colaboradores para cada local, de modo a 
evitar a contaminação cruzada entre as alas. Deve-se, ainda, haver EPIs adequados 
como, por exemplo, galochas, macacões e luvas para cada espaço, removendo-os 
antes de prosseguir com o atendimento das demais alas (NEWBURY et. al., 2018). 
Não seguir a ordem de limpeza indicada, bem como não utilizar os produtos 
adequados, pode resultar na exposição e infecção de animais até então saudáveis 
(GARCIA, 2019). 
3. Produtos e princípios ativos 
O ambiente onde os animais de abrigos vivem pode estar contaminado 
constantemente por agentes infecciosos e, portanto, a limpeza regular é essencial. 
Alguns parasitas podem ser de difícil controle, sendo necessário compostos químicos 
específicos para sua destruição.  
Parasitas como o verme Ancylostoma spp., por exemplo, podem ser eliminados 
com diferentes tipos de produtos químicos.  Um estudo, ao comparar os compostos 
químicos Cloreto de Benzalcônio, Óxido de Calcio e Hipoclorito de Sódio, constatou 
que todos eram adequados contra a forma ambiental do Ancylostoma spp., 
entretanto, apresentam diferenças na efetividade (TABELA 1) (SOUZA et al.,2013). 
Tabela 1 – Efetividade dos diferentes produtos químicos contra Ancylostoma spp. 
Desinfetante Eficácia (%) 
Cloreto de Benxalcônio 83,03% 
Óxido de Cálcio 91,7% 
Hipoclorito de Sódio 100% 
Fonte: SOUZA et.al., 2013. 
Considerando os diferentes princípios ativos disponíveis no mercado, seus 
custos financeiros e suas diferentes efetividades contra os diversos agentes 
patogênicos prevalentes na população animal, recomenda-se, como melhor custo-
benefício, a utilização do hipoclorito de sódio (TABELA 2).  
































10 min Diluição 
1:32 
ou 
5 min Diluição 
1:16 
10 minutos 10 minutos 10 minutos 
Requer enxague? NÃO SIM SIM SIM 
Fonte: adaptado de GARCIA, 2019. 
Após desinfecção do recinto e dos fômites, ambos devem ser lavados para 
remoção completa do desinfetante, evitando assim reações de sensibilidade dos 
animais ao composto químico.  
Locais com grama e outros tipos de terreno de difícil desinfecção não devem 
ser acessados pelos animais em períodos de disseminação de agentes infecciosos, 
principalmente ao se pensar em um ambiente de abrigo com grande número de 
indivíduos. Em caso de acesso dos animais doentes a esses locais, estes também 
devem passar por desinfecção, por se tratar de uma fonte de infecção para os animais 
e humanos. Idealmente, a grama deve ser roçada, sendo retirada a maior quantidade 
possível de pedras e matéria orgânica (fezes, folhas, galhos, entre outros). Deve ser 
realizada pulverização da grama com mistura de Água e Hipoclorito de Sódio 
(TABELA 3) (SOUZA et al.,2013). 
Tabela 3 – Diluição e recomendação do hipoclorito de sódio em superfícies de grama e terra 
Desinfetante Diluição Recomendação 
Hipoclorito de Sódio 2 – 2,5% 
Pulverizar sobre o 
gramado 
Fonte: SOUZA et. al., 2013 
Após a realização da pulverização, os animais devem ser impedidos de 
acessar o gramado. A pulverização deve ser realizada a cada 10 a 15 dias. A 
eliminação do agente depende de um manejo integrado entre o tratamento dos 
animais, do ambiente em que vivem, e dos objetos com os quais têm contato. Realizar 
etapas isoladas das recomendações pode manter a ocorrência da doença no abrigo. 
Em abrigos onde a maioria dos animais vive em gramado, a realização de vazio 
sanitário torna-se imprescindível.  
4. Protocolo de limpeza 
Protocolos adequados de limpeza e desinfecção diminuem as chances da 
transmissão de doenças infecciosas, tanto para os animais como aos funcionários do 
abrigo, resultando em um ambiente mais limpo e saudável (CHERRY, 2004; HOFF, 
1985; LAWLER, 2006; WEESE, 2002). É importante fornecer orientação e 
treinamento a todos os funcionários, além de garantir o cumprimento desses 
protocolos. Um abrigo limpo também aumenta o nível de conforto dos animais, bem 
como fornece uma imagem positiva do local ao público. 
A limpeza física é definida como a remoção de urina, matéria fecal e outros 
materiais orgânicos do ambiente (GILMAN, 2004; SMITH, 2005). A desinfecção é o 
processo que mata a maioria dos contaminantes em uma determinada área. Já a 
higienização é a combinação de limpeza e desinfecção (GILMAN, 2004). 
As diretrizes da National Animal Care & Control Association (NACA) e da 
Humane Society of the United States (HSUS), recomendam 15 minutos para manejo 
de cada animal do abrigo (NEWBURY et al., 2018). No entanto, essa não é a realidade 
da maioria dos abrigos no Brasil, visto que muitos dos animais estão alojados em 
canis coletivos ou em grandes alas. Portanto, é imprescindível um número suficiente 
de funcionários capacitados para seguir a ordem e o protocolo correto de limpeza, 
assim como o manejo dos animais. 
Passo a passo: Manejo Higiênico-Sanitário para Abrigos de Cães e Gatos 
 Siga a ordem de limpeza: 1) filhotes caninos e felinos saudáveis, fêmeas 
caninas e felinas lactantes saudáveis; 2) animais adultos saudáveis; 3) animais 
doentes; 
 Retire os animais do local: prevenção de lesões nas patas causadas pelos 
produtos e pela umidade excessiva, além de evitar o estresse; 
 Remova toda a matéria orgânica: retire fezes, restos de alimento e outras 
sujidades, incluindo comedouros, bebedouros e caixas de areia. A presença 
da matéria orgânica pode gerar a inativação de alguns compostos químicos; 
 Jogue água, esfregue com um produto detergente e enxágue bem. É 
importante salientar: a mistura de produtos pode reduzir a eficácia e gerar 
gases tóxicos para pessoas e animais; 
 Desinfete o local: dilua 1 copo (250 ml) de água sanitária (hipoclorito de sódio) 
para cada 4 litros de água, despeje no local, deixe agir por 10 minutos e então 
enxágue. Esse passo elimina os agentes responsáveis pelas principais 
doenças infecciosas de cães e gatos, como: vírus da gripe felina, parvovirose, 
cinomose e fungos. Importante -retirar toda a matéria orgânica e o detergente 
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